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O Governo de Mato 
Grosso vai lançar nesta 
quarta-feira, 3, a primeira 
licitação de obra pública 
do Brasil com previsão de 
Cláusula de Retomada no 
Seguro Garantia. O evento 
será realizado no Palácio 
Paiaguás, em Cuiabá, a 
partir das 14h, com a pre-
sença do governador Mau-
ro Mendes e do secretário 
de Infraestrutura e Logís-
tica, Marcelo de Oliveira.

A cláusula de retomada 
irá permitir que as segu-
radoras possam assumir 
obras cujos contratos te-
nham sido descumpridos 
pela empresa vencedora 
da licitação. O objetivo 
é garantir a execução de 
obras com qualidade e 
dentro do prazo estipula-
do.

A licitação que será lan-
çada nesta quarta-feira 
prevê o asfaltamento de 50 
km da MT-430, nos muni-
cípios de Confresa e Vila 
Rica. A estrada dá acesso 
até a Vila Carmelita e tem 
um investimento previsto 
de R$ 110 milhões.

O ato no Palácio Paia-
guás contará também com 
a presença do presidente 
da Federação Nacional de 
Seguros Gerais (FenSeg), 
Antônio Trindade, o presi-
dente da Comissão de Cré-
dito e Garantia da FenSeg, 
Roque Melo, e o diretor 
de relações Institucionais 
da Confederação Nacional 
das Seguradoras, Esteves 
Colnago.

Governo de 
MT lança 
ação pioneira 
no país para
contratação 
de obras

Em audiência pública, moradores 
reafirmam pertencimento 
de território a Tangará da Serra

DIVISA TANGARÁ X BARRA

A Prefeitura Municipal 
de Tangará da Serra rea-
lizou nesta segunda-feira, 
dia 1º de abril, uma au-
diência pública na Esco-
la Estadual Paulo Freire, 
localizada na Agrovila 28 
do Assentamento Antônio 
Conselheiro. Em pauta 
um imbróglio envolven-
do a divisa territorial dos 
municípios de Tangará 
da Serra e Barra do Bu-
gres. Mais de 100 famílias 
participaram do ato e em 
votação popular reafirma-
ram que o território onde 
vivem pertence a Tangará.

O território em epígrafe 
trata-se de uma extensa 
área territorial que englo-
ba parte da Agrovila 25 e 
segue até a Agrovila 36, 
região conhecida como ir-
rigação, localizada às mar-
gens do Rio Juba.

Participaram da audiên-
cia pública o Prefeito Van-
der Masson, secretários 
municipais, a Presidente 
da Câmara, Elaine Antu-
nes, vereadores, demais 
autoridades do Município 
e a maioria das famílias 
pertencentes à localidade. 
Das 105 famílias represen-
tadas, 104 votaram a favor 
de manter o território em 
que vivem pertencente a 
Tangará da Serra. Houve 
um voto em branco.

Durante seu discurso, o 

Trata-se de uma 
extensa área, da 
Agrovila 25 até
a Agrovila 36

Mobilização 
para assegurar 
a eles o direito 
de serem 
tangaraenses

Das 105 famílias, 104 votaram a favor de manter (Foto: Neusino Pereira/Assessoria)

5QUARTA-FEIRA - 03 DE ABRIL DE 2024
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASILDiário da Serrawww.facebook.com/jornalds FALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.br Cidade

ALEXANDRE ROLIM/ Assessoria

GUILHERME BLATT / Sinfra-MT

prefeito Vander defendeu 
o cancelamento de um 
Termo de Ajustamento de 
Conduta - TAC 01/2009, 
firmado entre 2009 e 
2010, no qual ficou de-
cidido que o território 
em debate pertenceria a 
Barra do Bugres. Recen-
temente o Município de 
Tangará da Serra buscou 
a Justiça local pedindo o 
cancelamento desse TAC, 
saindo decisão contrária 
esse ano.

“Com o resultado dessa 
audiência de hoje vamos 
recorrer a Segunda Instân-
cia, vamos recorrer a Jus-
tiça Estadual, em Cuiabá, 
pedindo o cancelamento 

desse TAC e garantindo 
que esse território perten-
ce a Tangará. Essas pesso-
as se sentem pertencentes 
a Tangará, utilizam todos 
os serviços públicos de 
Tangará, fazem compras 
em nossa cidade, tem es-
tradas boas, pontes, saúde 
e educação de Tangará, 
então estamos fazendo 
essa mobilização para as-
segurar a eles o direito de 
serem tangaraenses”, des-
tacou o Prefeito Vander.

Maria Aparecida de 
Oliveira, mora há 29 anos 
Agrovila 28. Ela afirma 
que se sente representa-
da e pertencente a Tan-
gará da Serra, local onde 
busca tratamento de saú-
de e realiza todas as suas 
atividades de rotina. “Eu 
tenho problema de saú-
de, pressão alta e sempre 
que preciso de atendi-
mento médico eu vou pra 
Tangará”, disse.

Adir Santana, morador 
da Agrovila 27, afirma 
que busca atendimen-
to de saúde, faz compras 

e demais atividades em 
Tangará, se sentindo per-
tencente ao Município. 
“Meu título é de Tangará 
da Serra e eu vejo assim 
que sempre foi Tangará 
que deu mais suporte pra 
nós sobre estradas, sobre 
saúde, porque nós pro-
curamos mais médico ali 
na Marechal Rondon, en-
tão como Tangará sempre 
dá mais suporte para nós 
aqui, na minha opinião é 
melhor [pertencer] a Tan-
gará da Serra”, relatou.

A Presidente da Câmara, 
vereadora Elaine Antunes, 
reafirmou que o Legisla-
tivo é parceiro da Prefei-
tura na ação, em defesa 
dos direitos da população. 
“Uma audiência de muita 
relevância, estamos aten-
dendo uma solicitação dos 
moradores das agrovilas, e 
a Câmara Municipal é par-
ceira da população, graças 
a Deus tivemos a oportu-
nidade de dialogar com os 
sitiantes envolvidos e po-
der decidir o que é melhor 
para eles”, destacou.


